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NÚMEROS DA CRIMINALIDADE EVIDENCIAM 
FRACASSO DO GOVERNO ROLLEMBERG

Em julho, delegacias registraram 110 atentados contra a vida: mais de três casos por dia; 
houve, ainda, 25 estupros e 7 casos de feminicídio

Há anos, o Sindicato dos 
Policiais Civis do Distrito 
Federal (Sinpol-DF) tem 
denunciado a falta de mo-
vimentação do Governo 
do DF (GDF) na busca por 
soluções efetivas para os 
problemas que atingem a 
cidade, sobretudo quanto 
à Segurança Pública. Mais 
do que isso, a gestão de 
Rodrigo Rollemberg (PSB) 
é responsável por uma sé-
rie de iniciativas que leva-
ram ao sucateamento da 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) e ao signi-
ficativo aumento dos índi-
ces de criminalidade.

 Para uma cidade que já 
foi sinônimo de qualidade 
de vida e sempre foi con-
siderada um local seguro 
para se viver, nos últimos 
anos, ela tem sido levada 
à realidade oposta. Um 
exemplo disso é a quanti-
dade de crimes registra-
dos mensalmente. Ape-
nas em julho deste ano, 
segundo levantamento do 
Sinpol-DF, foram regis-
tradas 110 crimes contra 
a vida em Brasília – entre 
homicídios e latrocínios 

(tentados e consumados).

 No mesmo período de 
trinta dias, ocorreram 46 
roubos com restrição de 
liberdade – um caso a cada 
três dias e um aumen-
to de 4,5% em relação ao 
ano anterior. Somados os 
furtos e roubos, 807 mo-
toristas perderam seus ve-
ículos também em julho – 
foram, em média, 26 casos 
por dia. Além disso, houve 
ainda 794 furtos em inte-
rior de veículo e 125 rou-
bos em coletivos.

 Por números como es-
ses, a sensação de segu-
rança já não existe mais, 
de Brazlândia ao Lago Sul, 
de Planaltina ao Plano Pi-
loto. A média, em julho, 
foi de praticamente 19 
casos de roubos ou furtos 
em residências e mais de 
76 roubos a pedestres por 
dia. Especificamente para 
mulheres, a situação tem 
sido ainda mais preocu-
pante. Foram sete femi-
nicídios (entre casos ten-
tados e consumados), 240 
ocorrências de violência 
doméstica e 25 estupros – 

aumento de 25% em rela-
ção a julho de 2017.

Apesar de tudo isso, o 
discurso oficial do gover-
no Rollemberg é de que 
a criminalidade está em 
queda. Foi a forma encon-
trada para tentar conven-
cer a população de que a 
constante queda de inves-
timentos na Polícia Civil 
não tem trazido prejuízos 
aos brasilienses – escolha 
que, evidentemente, não 
deu certo.

 Nos últimos anos, a po-
lícia investigativa teve sua 
participação reduzida no 
Fundo Constitucional e, 
anualmente, perde cerca 
de R$ 500 milhões desses 
recursos vindos da União. 
O montante permitiria, 
por exemplo, a contrata-
ção de mais servidores e 
o investimento em estru-
tura e materiais para me-
lhorar o atendimento e a 
prestação de serviços. Mas 
para quê se dar ao traba-
lho se, para o governador, 
a Segurança Pública está 
ótima?

Criminalidade no DF
De 01 a 31/07/2018

Homicídios tentados 56
Homicídios consumados 33
Latrocínios tentados 20
Latrocínios consumados 1
Roubos com restrição de liberdade 46
Roubos de veículos 355
Roubos em comércio 113
Roubos a postos de combustíveis 19
Roubos em coletivos 135
Roubos em residência 49
Roubos a pedestres 2.359
Furtos de veículos 452
Furtos em residências 536
Furtos em interior de veículos 794
Estupros 25
Violência doméstica 240
Feminicídios (tentados e consumados) 7

Foto: Hugo Barreto / Metrópoles



Funcionária do Ministério dos Direitos Humanos é vítima de feminicídio
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O Sinpol-DF se solidariza 
com as famílias das vítimas 
da violência causada pela má 
gestão da Segurança Pública 
no Governo Rollemberg.

J.R.L., funcionária terceirizada do 
Ministério dos Direitos Humanos 
(MDH), foi mais uma a engrossar as 
estatísticas de feminicídio neste ano 
no Distrito Federal (já foram 15 cri-
mes desse tipo registrados apenas 
em 2018). Ela tinha 30 anos e foi 
assassinada pelo ex-marido, S.J.S.A, 
com cinco facadas, no peito e nas 
costas, na primeira etapa do Condo-
mínio Porto Rico, em Santa Maria, 
por volta das 18h do sábado, 14 de 
julho. O casal tinha duas filhas, de 
dois e quatro anos.

Segundo informações da Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF), 
uma testemunha da família do casal 
contou em depoimento que os dois 
haviam discutido por ciúmes e essa, 
provavelmente, teria sido a moti-
vação do crime. A vítima chegou a 
receber os primeiros socorros no 
local e foi transportada pelo Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) ao Hospital Regional de 

Caseiro tenta estuprar jovem de 19 
anos em parada de ônibus no DF

Um homem de 36 anos tentou 
estuprar uma jovem de 19 anos por 
volta das 23h30 do dia 24 de julho, 
no Recanto das Emas. A vítima con-
tou, na 27ª Delegacia de Polícia, 
que estava caminhando em direção 
a uma parada de ônibus, depois de 
descer do coletivo no qual havia 
embarcado por engano, quando se 
deparou com o acusado, vindo na 
direção contrária. Ela perguntou ao 
homem se ali passava transporte 
para um determinado endereço. O 
suspeito teria respondido positiva-
mente e passado a acompanhá-la.

Como o ônibus não parava onde 
ela estava, a mulher resolveu ir em-
bora. Nesse momento, o criminoso 
pulou na frente dela, segurou seu 

Santa Maria (HRSM). Ela passou 

por um procedimento cirúrgico, mas 

não resistiu aos ferimentos.

À polícia, testemunhas também 

disseram ter visto o agressor correr 

sem camisa e descalço após golpear 

Janaína. Em uma recente publica-

ção da vítima em sua página do Fa-

cebook, o ex-marido já havia dado 

sinais de que estava planejando algo 

contra ela. Depois do crime, ele che-

gou a ameaçar a família pedindo a 

guarda das crianças. 

O GDF parece não entender que  

investir corretamente na Seguran-

ça Pública, além do atendimento às 

pessoas em vulnerabilidade, é mais 

sensato do que arcar com os prejuí-

zos que a falta desses serviços traz. 

Com informações do Metrópoles

braço, pediu para manter relações 
sexuais e tentou levá-la para o escu-
ro. A jovem conseguiu fugir e correr, 
sendo ajudada por um desconheci-
do. 

Em depoimento, o acusado disse 
ser caseiro e ter passado o dia em um 
bar, bebendo por mais de seis horas. 
Ele confirmou a tentativa de manter 
relações sexuais com a jovem. O caso 
não se consumou porque a jovem 
conseguiu pedir ajuda. Um motoris-
ta que passava pelo local viu a garota 
correndo depois de ser agarrada e a 
socorreu. Na presença do homem, 
na delegacia, a jovem chorou bas-
tante e o reconheceu. Com infor-
mações do Metrópoles

Bandido arrasta idosa durante 
assalto no Guará I

Uma idosa foi atacada por um 
ladrão durante um violento assal-
to ocorrido na QI 2 do Guará I por 
volta das 7h de sábado, 7 de julho. A 
mulher, de 62 anos, deixava o prédio 
onde mora quando foi abordada pelo 
criminoso. O homem usava capuz.

O ladrão puxou a bolsa da vítima 
com violência, mas a mulher não a 
largou. Mesmo fazendo força para 
não ser roubada, a idosa foi arrasta-
da pelo ladrão, que conseguiu levar 
todos os pertences. O criminoso dei-
xou o local tranquilamente, enquan-
to a senhora tentava se levantar 

Após o crime, a vítima foi socor-
rida e passou por exame de corpo 
de delito, no Instituto Médico Le-
gal (IML). Ficou constatado que ela 
sofreu ferimentos no braço, dedos, 
ombros e joelho esquerdo. 

Brasília dá sinais latentes de que 
precisa ser resgatada do caos a que 
foi submetida, consequência direta 
de uma Segurança Pública que não 
recebe a atenção e os investimentos 
necessários, ainda que disponha de 
recursos com destinação específica 
para a área. Com informações do 
Metrópoles

Família  da 
vítima agradece 

o trabalho dos 
investigadores
Após a prisão de S.J.S.A. por 

policiais civis do DF, a família 
da vítima gravou um depoi-
mento agradecendo o trabalho 
dos investigadores. Você posse 
assisti-lo no endereço: 
http://bit.ly/feminic1dio

Foto: Rafaella Feliciano / Metrópoles

Foto: Paulo Cabral / Arquivo Sinpol - DF

Foto: Divulgação
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Homem é atacado a facadas 
em Planaltina e socorrido em 
estado grave

Um homem foi atacado a facadas no meio da rua, em Planaltina, por ter, 
supostamente, testemunhado um homicídio. O rapaz foi socorrido pelo pró-
prio padrasto e levado a um hospital em estado grave. O crime aconteceu na 
tarde do domingo, 1º de julho. 

Os golpes atingiram as costas, o rosto e o pescoço do homem, segundo 
relato de um familiar. Testemunhas informaram aos agentes que a vítima 
havia presenciado um assassinato, o que pode ter motivado o crime. Com 
informações do Correio Braziliense

Idoso é morto em via pública no 
Recanto das Emas

Um homem de 74 anos foi encontrado morto na madrugada da se-
gunda, 16 de julho, na Quadra 803, em via pública, no Recanto das 
Emas. Uma pessoa encontrou o corpo na região e ligou pedindo socorro 
por volta das 4h. O Corpo de Bombeiros foi acionado, mas quando che-
gou no local do crime o idoso já havia morrido. Segundo a corporação, 
ele foi encontrado com duas perfurações na região do tórax e não resis-
tiu aos ferimentos. Com informações do Metrópoles

Bombeiros tentam reanimar rapaz esfaqueado, mas 
ele acaba morrendo

Um rapaz de 24 anos morreu após ser esfaqueado no Recanto das Emas. J. C. M. foi levado pelos próprios familia-
res para o quartel do Corpo de Bombeiros localizado na Quadra 300 da região administrativa, na sexta, 06 de julho.

Ele tinha uma perfuração no tórax. Os bombeiros e uma equipe do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu), presentes no local, iniciaram os procedimentos de reanimação, que duraram 45 minutos, mas a vítima não 
resistiu. Com informações do Metrópoles

Homem morre esfaqueado 
após passar a noite bebendo em 
churrasco

Um homem de 31 anos morreu após ser esfaqueado no Gama na manhã 
do domingo, 22 de julho. Além dele, uma outra pessoa ficou ferida durante 
uma discussão e foi levada ao hospital da cidade. O crime ocorreu na Quadra 
42 do Gama Leste. J. C. A.S. não resistiu aos ferimentos e morreu no local. 

A outra vítima, também esfaqueada, foi encaminhada ao Hospital Regio-
nal do Gama. Os envolvidos no crime passaram a noite bebendo em um chur-
rasco e tiveram um desentendimento. Com informações do Metrópoles

Criminoso armado 
assalta filho de distrital 
em posto no Lago Sul

O filho do deputado distrital Agaciel Maia 
foi assaltado, na manhã do sábado, 14 de 
julho, em um posto de gasolina do Lago 
Sul. Segundo um funcionário que não quis 
se identificar, o jovem abasteceu o carro e, 
depois, pediu ajuda do chefe de pista para 
calibrar um dos pneus. Nesse momento, por 
volta das 9h30, um homem chegou ao posto 
em uma moto, observou o cliente, estacio-
nou atrás da loja de conveniência e anun-
ciou o assalto.

O assaltante colocou uma arma na cabe-
ça da vítima e pegou o relógio do rapaz. Em 
seguida, ele foi embora. Com informações 
do Correio Braziliense

Foto: Rafaella Feliciano / Metrópoles
Foto: Felipe Menezes / Metrópoles

Foto: Wikipedia

Foto: Freepik
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Adolescente de 14 anos é morto a pedradas 
após sair de festa no DF

Um adolescente de 14 anos foi assassinado por ape-
drejamento na saída de uma festa em Santa Maria. O 
corpo de G. B. P. foi encontrado na quarta, 4 de julho, 
em uma rua próxima do local onde ocorria um evento 
com jovens da comunidade. 

A Polícia Civil identificou outros dois menores 
como autores do homicídio. Agentes da Delegacia da 
Criança e do Adolescente (DCA) apreenderam um dos 
suspeitos.

De acordo com familiares do menino, G. saiu de 
casa naquela noite e seguiu até uma distribuidora de 
bebidas. No local, foi convidado por duas amigas para 
ir a uma festa numa residência próxima. Já na casa, 
o adolescente teria dançado com uma mulher, supos-
tamente namorada de um homem preso na Papuda.

Segundo uma parente do garoto que preferiu não 

se identificar, G. foi jogado no chão por um rapaz e ame-
açado. “Esse cara disse que o namorado da mulher estava 
preso, mas ele estava lá para afastar outros homens que se 
aproximassem dela”, contou a familiar de G. Após a con-
fusão, a vítima deixou o local, mas foi cercada do lado de 
fora do evento.

Conforme as investigações apontam, dois jovens ape-
drejaram G., que correu, mas acabou escorregando. No 
chão, ele recebeu três golpes fortes na cabeça e morreu no 
local. É isto o que ocorre quando a Segurança Pública deixa 
de ser prioridade: os criminosos têm uma falsa sensação 
de impunidade e encontram condições favoráveis para 
agir. Só com a atenção e investimento necessários será 
possível vislumbrar alguma mudança. Mas esse parece não 
ser o interesse do atual governo. Com informações do 
Metrópoles

Mãe e filho são mortos na Área Central de Brasília
Mãe e filho morreram após serem baleados na Ro-

doviária do Entorno, no antigo Touring, a menos de 
5km do Congresso Nacional, na quarta, 4 de julho. 
Eles trabalhavam como vendedores ambulantes e te-
riam sido alvos do criminoso devido a uma disputa 
por clientes no terminal. Uma jovem ficou ferida e foi 
levada ao hospital. As vítimas se eram M. C. R. S., de 
38 anos, e W. R. S. S., de 22. Filha e irmã, da mesma 
família, K. K. M também foi baleada. Henrique Mon-
teiro Gonçalves, 33, foi identificado como suspeito de 
atirar nas vítimas. O homem chegou disparando e fu-
giu logo em seguida. Mãe e filho morreram com tiros 
no peito. Já a terceira vítima foi baleada no estômago. 

Durante o tiroteio, houve pânico e correria no ter-
minal. Uma pessoa que trabalha no Setor Bancário Sul 

Homem é encontrado morto 
dentro de estação da Caesb na 
Asa Norte

O corpo de um homem foi encontrado dentro de uma estação de trata-
mento da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal (Caesb), 
localizada na Asa Norte, na tarde do domingo, 1º de julho. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal (CBMDF), o cadáver estava na área 
de separação dos resíduos sólidos, em uma espécie de peneira.

A corporação afirma que foi acionada por dois prestadores de serviço que 
estavam no local. A Polícia Civil do DF investiga o caso. Até o momento, não 
há pistas sobre a identidade da vítima. Com informações do Metrópoles

Homem é morto com cinco 
tiros em campo de futebol

Um homem morreu na tarde da segunda, 23 de julho, após ser atin-
gido por cinco disparos no campo de futebol sintético do DVO, entre 
o Gama e Santa Maria. O Corpo de Bombeiros chegou a ser acionado 
para atender a vítima, mas ela não resistiu aos ferimentos de bala e 
faleceu no local. Com informações do Metrópoles

disse ter ouvido barulho de pelo menos cinco tiros. “Quan-
do olhamos, muita gente na rodoviária estava correndo. 
Cerca de cinco minutos depois, os bombeiros chegaram. 
Após uns 15 minutos do ocorrido, as primeiras viaturas 
surgiram”, contou a testemunha.

Os tiros foram ouvidos por volta das 14h40. A Rodoviá-
ria do Entorno funciona no local desde 2014. O espaço re-
cebe ônibus que atendem a Região Metropolitana de Brasí-
lia. Pelo terminal passam 200 mil pessoas por dia. Mesmo 
áreas tradicionalmente mais seguras – como é o caso da 
região central –  têm refletido a escalada da violência em 
Brasília. Por isso, mais investimentos na Polícia Civil do 
DF, para estrutura e valorização profissional, têm sido rei-
teradamente cobrados. É a vida da população que está em 
jogo! Com informações do Metrópoles

Foto: Metrópoles / Reprodução

Foto: Hugo Barreto / Metrópoles 

Foto: Madeirada News

Foto: CBMF
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Ladrões agridem vigilante de 72 anos
Dois assaltantes agrediram um vigilante de uma escola particular de Samambaia às 6h da quin-

ta, 12 de julho. Ele estava sozinho. Ao abrir a porta, foi abordado por dois jovens que o ameaça-
ram de morte. A dupla o obrigou a levantar a camisa para averiguar se ele estava armado. Depois, 
roubaram-lhe o celular, documentos e bateram na vítima. O senhor levou facadas na mão; uma 
o atingiu de raspão no pescoço. Os homens fugiram sem roubar a escola porque o vigia pedia 
socorro. Com informações do DF2

Bandidos invadem lanchonete em 
Ceilândia e atiram em bombeiro

Um vídeo gravado pela câmara de segu-
rança de uma lanchonete em Ceilândia Sul, 
na noite da quinta, 12 de julho, registrou o 
momento em que três assaltantes invadiram 
o comércio e dispararam pelo menos três tiros 
contra um bombeiro de folga. Nas imagens, é 
possível ver o militar fugindo dos criminosos 
e entrando na área restrita da loja.

A assessoria de imprensa do Corpo de Bom-
beiros confirmou a ocorrência envolvendo um 
servidor da corporação. De acordo com o ór-
gão, o militar estava de colete à prova de balas 
quando foi atingido e não sofreu ferimentos 
graves.

“Ele teve apenas alguns hematomas por 

conta do impacto das balas no colete, mas não 
sofreu perfuração. Ele já fez radiografia e está 
tudo bem”, disse o serviço de comunicação do 
Corpo de Bombeiros. O nome da vítima não 
foi divulgado, tampouco outros detalhes da 
ocorrência, que será apurada pela delegacia 
da região. 

Todos os dados apontam que a política de 
Segurança Pública do GDF não funciona. Para 
reverter esse cenário, é preciso aplicar corre-
tamente os recursos do Fundo Constitucio-
nal, sobretudo investindo na polícia investi-
gativa, a quem compete eliminar o crime na 
raiz. Com informações do Metrópoles

Desembargador reage a roubo, 
atira em assaltante e fica ferido 
após tiroteio no Lago Sul

Um assalto no Lago Sul, área nobre do Dis-
trito Federal, terminou em tiroteio por volta 
das 13h50 da segunda, 24 de julho, na QL 
4. Duas pessoas ficaram feridas. Ao reagir 
ao roubo, o desembargador aposentado do 
Tribunal de Justiça do DF P. A. R. F., de 72 
anos, atingiu um dos assaltantes e também 
ficou ferido.

“Eu estava chegando em casa para almo-
çar. Quando abri o portão, meteram o revól-
ver no vidro do carro e me deram uma coro-
nhada no rosto. Me colocaram no banheiro. 
Consegui sair e pegar a minha arma. Então, 
dei um tiro na minha varanda, para o alto, 
para alertar a vizinhança”, disse o desembar-
gador. 

Os bandidos também levaram um relógio 
da mulher do desembargador. Um cofre che-
gou a ser retirado da casa e colocado no carro 
da família, mas o grupo não levou o veículo. 
“Sinto uma absoluta insignificância pelo Go-
verno do Distrito Federal. Se eu não tivesse 
uma arma em casa, não sei o que acontece-
ria. Eles foram muito violentos”, lamentou a 
vítima.

A frase dele reflete o sentimento de grande 
parte da população brasiliense em relação à 
Segurança Pública – cada vez mais negligen-
ciada pelo governo Rollemberg (PSB). Com 
informações do G1

Homem de 47 anos morre após ser 
atingido por vários disparos

Um homem de 47 anos foi assassinado à luz do dia, no Sol Nascente, em Ceilândia, no domin-
go, 1º de julho. De acordo com informações preliminares, A. F. S. passava pela rua quando foi 
atingido por vários disparos. O autor do homicídio teria atirado de dentro de um veículo. A vítima 
ainda tentou correr, mas caiu em uma banca de verduras. Com informações do Metrópoles

Foto: Metrópoles / Reprodução

Fotos: G1 / DF

Fotos: G1 / DF

Fotos: DF2 / Reprodução
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Um morador do Lago Sul viveu momentos de tensão após ser assaltado na própria residência, 
na QI 21. Armados, os ladrões roubaram o carro, celular e relógio da vítima, não identificada. O 
crime ocorreu na quinta, 12 de julho.

O morador chegou à residência de carro, um Toyota Corolla, à 1h08. Ele abriu o portão e, en-
quanto entrava de marcha à ré, viu os bandidos descerem de um Fiat Palio. Correndo, três homens 
entraram na garagem enquanto outro permaneceu na direção do veículo para uma possível fuga. 
Em seis segundos, o trio abordou a vítima.

Armado, um dos ladrões levou o dono do veículo para um jardim da casa. O ladrão ameaçou 
o rapaz de morte e pediu as chaves para entrar no local, sem sucesso. Enquanto isso, outro as-
saltante levou o Corolla da vítima. A ação durou cerca de cinco minutos. Com informações do 
Metrópoles

Assaltantes armados invadem casa e 
roubam morador no Lago Sul

Policial civil reage a assalto 
e mata ladrão no DF

Um policial civil lotado na Coordenação de Repressão aos Crimes Patri-
moniais (Corpatri) foi vítima de uma tentativa de assalto na madrugada da 
quinta, 5, em uma lanchonete localizada no setor central do Gama. Duran-
te a tentativa de roubo, um dos ladrões foi morto pelo policial. O segundo 
comparsa acabou preso em flagrante após dar entrada em um hospital. O 
terceiro, fugiu. 

De acordo com informações da PCDF, o policial foi abordado pelos crimi-
nosos quando estava parado em um drive-thru, por volta de 4h45. Imagens 
do circuito de segurança da lanchonete mostram o momento em que a vítima 
olha o celular. Um dos suspeitos se aproxima armado e anuncia o assalto.

O policial chegou a efetuar dois disparos pelo vidro dianteiro do carro, mas 
os criminosos continuaram avançando em sua direção. O vídeo ainda flagrou 
o momento em que um dos ladrões se aproxima da janela lateral do veículo e 
aponta a arma para a vítima.

O bandido teria disparado, mas a arma falhou, sendo chutada pelo policial, 
em seguida. O criminoso fugiu. Cerca de uma hora depois, um dos suspeitos 
deu entrada com ferimento a bala em um dos hospitais do Gama. 

O discurso do governador de que está tudo bem com a Segurança Pública é, 
no mínimo, injusto com aqueles que têm sofrido com a violência que impera 
em Brasília. Investir na área, sobretudo na polícia investigativa, é uma das 
soluções para que haja mudança. Com informações do Metrópoles

Foto: Metrópoles / Reprodução

Foto: Reprodução

Um homem sem carteira de motorista furtou um ônibus da empresa São José na sexta, 13 de julho, no terminal rodoviário 
do Setor O, em Ceilândia. Ele aproveitou que o coletivo estava vazio e com a chave na ignição para sair em alta velocidade 
com o ônibus em direção à BR-070. Ele trafegou por via pública na altura da QNO 2, em Taguatinga, indo até a quadra 
residencial. No percurso, derrubou cerca, portões e árvores, mas ninguém se feriu. À polícia, o homem disse que venderia o 
coletivo para desmanche por R$ 3 mil. Com informações do Metrópoles 
Foto: Metrópoles / Reprodução

Um motorista de aplicativo foi vítima de assalto na Candangolândia, na 
sexta, 06 de julho . Uma jovem de 18 anos fingiu ser passageira e rendeu o 
motorista quando entrou no carro. Ela roubou a carteira com documentos e 
dinheiro dele. Com informações do DF2
Foto: Divulgação
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Bandidos roubam Lojas Americanas 
em Samambaia e fogem

Clientes e funcionários de uma unidade das Lojas Americanas, localizada 
na QR 210 de Samambaia Norte, foram surpreendidos por assaltantes na 
tarde da terça-feira, 17 de julho. Dois homens invadiram o estabelecimento 
e roubaram diversas mercadorias. Os suspeitos fugiram em um Fiat Palio 
prata. Com informações do Metrópoles

Audaciosos e disfarçados, ladrões fazem 
roubos cinematográficos no DF

Policiais civis, militares, agentes de saúde, garis e até mesmo 
vaqueiro. Esses são alguns dos disfarces usados por crimino-
sos para assaltar residências e comércios na capital federal. Em 
2018, a audácia dos bandidos resultou em crimes cinematográ-
ficos. As vítimas, em sua maioria, foram ameaçadas com armas 
de fogo e viram joias, carros e altos valores em dinheiro sendo 
levados.

Em maio, dois assaltantes se identificaram na portaria de um 
prédio da 311 Norte como agentes da Polícia Civil e apresenta-
ram um falso mandado de busca e apreensão. Eles conseguiram 
entrar em um dos apartamentos do edifício e levaram ao menos 
R$ 500 mil em joias, além de dinheiro dos moradores.

No mesmo mês, outro caso ganhou repercussão. Dois bandi-
dos se passaram por agentes de combate à dengue e invadiram 
uma casa no Lago Sul. O dono da residência, um major briga-
deiro da Aeronáutica, de 93 anos, atendeu os falsos funcioná-

Assaltantes fazem “arrastão” no 
Burger King de Ceilândia

Dois homens fizeram um arrastão na lanchonete Burger King de Ceilân-
dia, na madrugada do domingo, 1º de julho. Segundo o familiar de uma das 
vítimas, foram levados aparelhos celulares de clientes e todo o dinheiro que 
estava no caixa. Ao entrarem no estabelecimento, os dois assaltantes colo-
caram os clientes no canto da loja. Durante a abordagem, um dos bandidos 
obrigou os fregueses a levantarem as roupas para conferir se eles não pos-
suíam outros bens de valor. Além do dinheiro do comércio, pelo menos três 
aparelhos telefônicos de alto valor foram levados das pessoas que estavam 
na lanchonete no momento do crime. Com informações do Metrópoles

rios da Secretaria de Saúde: foi rendido e agredido a coronha-
das. Os bandidos levaram uma coleção de seis relógios de bolso 
antigos, cada um avaliado em cerca de R$ 25 mil. Carregaram 
ainda televisores e fugiram no carro do idoso, uma Subaru XV. 

Na segunda, 9 de julho, outro trio fantasiado fugiu com R$ 
15 mil de uma lotérica da Rodoviária do Plano Piloto. Os ban-
didos usavam máscaras cirúrgicas e vestiam roupas de policial 
militar, gari e vaqueiro quando abordaram dois funcionários. 
Após pegar o malote de dinheiro, eles fugiram por uma escada 
rolante do Conjunto Nacional que dá acesso ao estacionamen-
to, onde um carro os esperava.

A ousadia dos criminosos é proporcional à falta de políticas 
efetivas para a Segurança Pública – e Brasília tem padecido nas 
mãos de um governo que não toma a área como prioridade, 
sucateando a polícia investigativa. Com informações do 
Metrópoles

Ladrões roubam mercado em Ceilândia e 
provocam prejuízo de R$ 1 mil

Três homens armados roubaram um mercado no Sol Nascente, em Ceilândia, na terça, 24 de julho. O crime ocorreu 
por volta das 14h. Dois criminosos abordaram a funcionária do caixa e um outro foi para os fundos do comércio. 
Enquanto um ameaçava a funcionária, o outro coletava as mercadorias. Eles levaram, ainda, dinheiro. No total, o 
prejuízo foi de R$ 1 mil. Com informações do Balanço Geral DF

Foto: Metrópoles / Reprodução

Foto: Metrópoles / Reprodução

Fotos: Reprodução / Balanço Geral DF
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Menos de duas semanas antes da explosão no Anexo do 
Buriti, bandidos tentaram explodir caixas eletrônicos ins-
talados na Administração Regional do Riacho Fundo II. Fla-
grados, os ladrões teriam fugido e deixado os explosivos.

Os vigilantes haviam sido rendidos e trancados em uma 
sala. Os criminosos usaram artefato caseiro, mas o grupo 
não tinha conhecimento sobre explosivos. Caso eles tives-
sem conseguido explodir a bomba, colocariam em risco 
toda a estrutura da administração. Com informações do 
Metrópoles

Bandidos fogem e deixam 
explosivos dentro de caixa 
eletrônico no Riacho Fundo II

Graças à falta de políticas sérias para a 
Segurança Pública, um marco do governo 
Rollemberg (PSB), qualquer lugar do DF é 
alvo de criminosos. Mais recentemente – 
dia 24 de julho – os caixas eletrônicos do 
anexo do Palácio do Buriti, no centro do po-
der e a menos de um quilômetro da Secreta-
ria da Segurança Pública, foram explodidos.

Os estilhaços de vidro amanheceram no 
chão do edifício que abriga várias secreta-
rias de governo e foi alvo de três criminosos 
por volta das 3h40. Eles explodiram dois de 
cinco terminais instalados na área do res-
taurante dos servidores, ao lado da de uma 

Bandidos explodem caixas eletrônicos no 
Buriti, sede do GDF

Dois homens roubaram uma joalheria na 
213 Norte na terça, 24 de julho, durante a 
manhã. Eram 10h20 quando um dos bandi-
dos chegou à loja vestindo terno e se fingin-
do de cliente. 

Em seguida, ele anunciou o assalto e os 
comparsas invadiram o local. Eles roubaram 
cerca de R$ 400 mil em ouro, prata e dia-
mantes, além de outros objetos e dinheiro. 
Durante o assalto, as vítimas foram ameaça-
das de morte pelos criminosos. Com infor-
mações do Jornal de Brasília

Bandidos roubam 
mais de R$ 400 mil em 
joalheria da Asa Norte

das portarias. 
O grupo fez ao menos quatro tiros de fuzil 

de uso restrito e levou dinheiro em quantia 
não divulgada. Para trás, deixaram R$ 6 mil. 
No local da explosão, foram encontradas 
cápsulas de munição 5,56mm. 

Desde o início do governo Rollemberg 
(PSB), a Polícia Civil sofre com o constante 
corte de investimentos. Sem o mínimo ne-
cessário de recursos e efetivo, as investiga-
ções estão cada vez mais comprometidas e 
os criminosos encontram as condições favo-
ráveis para agir. Com informações do Jor-
nal de Brasília

Um carro de uma empresa de segurança e monitoramento foi arrombado na ma-
drugada da quinta, 26 de julho, no Sudoeste, em Brasília. O veículo estava no esta-
cionamento externo do prédio do dono, na QMSW 6. A ação do ladrão, por volta das 
4h30, foi f lagrada por câmeras de segurança.

O criminoso chega a tirar a blusa preta e insiste até conseguir, por pelo menos 
dois minutos. Em seguida, ele entra no veículo e sai correndo com objetos do veí-
culo, enquanto o alarme dispara. O dono do carro, M. A. R., afirmou que o ladrão 
levou uma furadeira industrial e um monitor portátil de ajuste e teste de câmeras, 
que custa cerca de R$ 3 mil. Com informações do G1 DF

Ladrão arromba carro e foge com aparelhos 
de monitoramento

Uma distribuidora de bebidas de Taguatinga foi assaltada na terça, 17 de julho, pela 
segunda vez em 15 dias. Durante o roubo, às 17h50, três homens – sendo dois armados – 
renderam os funcionários e ordenaram que pegassem o cofre.

O dono, que mora na parte traseira da loja, na QNE 35, não percebeu a movimentação. 
Foi uma funcionária que conseguiu escapar quem o alertou sobre o assalto. Ele tentou se 
esconder, mas teve a ideia de escorar a porta e proteger a entrada com o que visse pela 
frente, como um armário e uma caixa de som.

O objetivo era evitar que chegassem perto das filhas: uma de 15 anos e uma bebê de 8 
meses, que estavam com a babá no imóvel. Os funcionários foram colocados na cozinha. 
Dois deles foram obrigados a arrombar o escritório com uma barra de ferro para ter acesso 
ao cofre.

No outro assalto à distribuidora, 15 dias antes, dois ladrões esperaram os clientes saí-
rem para anunciar o roubo, por volta da meia-noite. Os criminosos pegaram o dinheiro do 
caixa, o estoque de cigarro e uísque. O prejuízo como consequência dos dois roubos passa 
de R$ 15 mil. Agora, o dono afirma pensar abandonar o negócio. “Eu não sei se eu vendo. 
O que que eu faço? Não tenho noção”. Com informações do G1 DF

Distribuidora de bebidas é assaltada pela 
segunda vez em 15 dias

Foto: João Stangherlin/Jornal de Brasilia

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução / TV Globo


